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O manual de operação

CUIDADO!

Avisa sobre um possível perigo!
 ▶ O	desrespeito	pode	resultar	em	ferimentos	leves	ou	médios.	

NOTA! 

Avisa sobre danos materiais!
 ▶ O	desrespeito	pode	danificar	o	aparelho	ou	a	planta.	

Identifica	informações	adicionais	importantes,	dicas	e	
recomendações.

Faz	referência	a	informações	neste	manual	de	operação	
ou	em	outras	documentações.

 ▶ Identifica	uma	instrução	para	evitar	um	perigo.
 → Identifica	uma	etapa	de	trabalho	que	deve	ser	executada.

1.2 Definição terminológica e abreviação
O	termo	"dispositivo"	usado	neste	manual	de	operação	refere-se	
à	válvula	reguladora	de	castelo	tipo	2300.
A	abreviação	"Ex"	usada	neste	manual	de	operação	significa	
sempre	"protegido	contra	explosão".
Neste	manual,	a	unidade	bar	se	referirá	à	pressão	relativa.	A	
pressão	absoluta	será	indicada	separadamente	como	bar(abs).

1 O MANUAL DE OPERAÇÃO
O	manual	de	operação	descreve	todo	o	ciclo	de	vida	do	dispositivo.	
Conserve	este	manual	de	forma	que	ele	seja	sempre	acessível	a	
todos	os	usuários	e	disponível	a	cada	um	dos	novos	proprietários	
do	dispositivo.

O manual de operação contém informações importantes 
sobre segurança!

O	desrespeito	a	essas	instruções	pode	resultar	em	situações	
perigosas.

 ▶ O	manual	de	operação	deve	ser	lido	e	compreendido.

1.1 Símbolos de representação

PERIGO!

Avisa sobre um perigo imediato!
 ▶ O	desrespeito	resulta	em	morte	ou	ferimentos	graves.

ADVERTÊNCIA!

Avisa sobre uma situação potencialmente perigosa!
 ▶ O	desrespeito	representa	risco	de	ferimentos	graves	ou	
morte. 

Tipo 2300
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Uso de acordo com a destinação

2 USO DE ACORDO COM A 
DESTINAÇÃO

A utilização inadequada do tipo 2300 pode resultar em riscos 
para pessoas, instalações próximas e ao meio ambiente.

 ▶ O	dispositivo	foi	concebido	para	o	controle	de	vazão	de	mídias	
líquidas	e	gasosas.	Ele	pode	ser	operado	apenas	em	combi-
nação	com	uma	unidade	de	controle	correspondente.

 ▶ A	utilização	requer	que	os	dados	permitidos,	condições	
operacionais	e	condições	de	uso	sejam	consultados.	Essas	
informações	são	encontradas	nos	documentos	contratuais,	
manual	de	operação	e	placa	de	características.

 ▶ Proteger	o	dispositivo	contra	influências	ambientais	danosas	
(irradiação,	umidade	do	ar,	vapores	etc.).	Esclarecer	quaisquer	
dúvidas	com	a	respectiva	filial	de	vendas.

 ▶ O	transporte	apropriado	e	o	cuidado	no	armazenamento,	
instalação,	comissionamento,	operação	e	manutenção	são	
pré-requisitos	para	uma	operação	segura	e	sem	defeitos.

 ▶ Em	atmosferas	explosivas	é	permitido	usar	apenas	os	disposi-
tivos	certificados	para	isso.	Tais	dispositivos	são	identificados	
por	uma	placa	de	características	Ex	separada.	Consultar	as	
informações	na	placa	Ex	separada	e	as	instruções	Ex	adicionais	
ou o manual de operação Ex separado antes do uso.

 ▶ No	 uso	 combinado	 com	dispositivos	 ou	 componentes	 de	
terceiros,	usar	apenas	aqueles	recomendados	ou	certificados	
pela Bürkert.

 ▶ Utilizar	o	dispositivo	apenas	em	conformidade	com	a	destina-
ção.	A	utilização	inadequada	do	dispositivo	pode	resultar	em	
riscos	para	pessoas,	instalações	próximas	e	ao	meio	ambiente.	

3 INSTRUÇÕES BÁSICAS DE 
SEGURANÇA

Estas	instruções	de	segurança	não	contemplam	
 • eventualidades	e	eventos	relacionados	à	montagem,	operação	
e	manutenção	dos	dispositivos.

 • determinações	locais	de	segurança,	cuja	responsabilidade	pelo	
respeito	é	da	empresa	operadora,	também	no	que	diz	respeito	
ao	pessoal	de	montagem.

PERIGO!

Risco de ferimento por pressão elevada e escape da mídia!
 ▶ Desligar	a	pressão	e	purgar	ou	esvaziar	as	linhas	antes	de	
trabalhar	na	instalação	ou	dispositivo.

Risco de ferimento por choque elétrico (em componentes 
elétricos montados)

 ▶ Desligar	a	tensão	antes	de	trabalhar	no	dispositivo	ou	
planta.	Proteger	contra	religação.

 ▶ Respeitar	as	normas	de	prevenção	de	acidentes	e	de	segu-
rança	para	dispositivos	elétricos.

ADVERTÊNCIA!

Risco de ferimentos durante a abertura do atuador!

O	atuador	 possui	 uma	mola	 tensionada.	Quando	 o	 atuador	
é	 aberto,	 a	mola	 solta	 para	 fora	 e	 pode	 causar	 ferimentos.

 ▶ Não	abrir	o	atuador.

Tipo 2300
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Instruções básicas de segurança

Risco de ferimento por peças móveis no dispositivo!
 ▶ Não	tocar	nas	aberturas	do	dispositivo.

Perigo decorrente do barulho intenso.
 ▶ A	depender	das	condições	de	uso,	o	dispositivo	pode	emitir	ruí-
dos	intensos.	A	filial	de	vendas	pode	fornecer	informações	mais	
precisas	sobre	a	probabilidade	de	ruídos	intensos.

 ▶ Usar	protetor	auricular	quando	permanecer	nas	proximidades	
do	dispositivo.

CUIDADO!

Risco de queimaduras e incêndio na superfície quente por 
tempo prolongado de funcionamento.

 ▶ Tocar	o	dispositivo	apenas	com	luvas	de	proteção.	
 ▶ Manter	o	dispositivo	afastado	de	mídias	e	substâncias	facil-
mente	inflamáveis.

O desgaste do empanque resulta em escape da mídia
 ▶ Verificar	regularmente	se	há	vazamento	de	mídia	no	orifício	de	alívio.
 ▶ Em	caso	de	fluidos	perigosos,	proteger	o	ambiente	do	ponto	de	
escape	contra	perigos.

Situações genéricas de risco.

Para	proteção	contra	ferimentos:
 ▶ Proteger	o	dispositivo	ou	instalação	contra	ativação	inadvertida.
 ▶ Apenas	pessoal	técnico	treinado	pode	realizar	os	trabalhos	
de	instalação	e	manutenção.

 ▶ Executar	os	trabalhos	de	instalação	e	manutenção	apenas	
com	as	ferramentas	adequadas.

 ▶ Após	interrupção	do	processo,	assegurar	que	a	reativação	
seja	feita	de	forma	controlada.	Observar	a	sequência: 
1.	Estabelecer	o	fornecimento	elétrico	ou	pneumático. 
2.	Encher	com	o	fluido.

 ▶ Operar	o	dispositivo	apenas	quando	estiver	em	perfeito	estado	
e	respeitando-se	o	manual	de	operação.

 ▶ Respeitar	as	determinações	de	segurança	específicas	da	planta	
para	o	planejamento	de	uso	e	a	operação	do	dispositivo.

 ▶ A	empresa	operadora	é	responsável	pela	operação	segura	e	
manuseio	da	instalação.

 ▶ Respeitar	as	regras	técnicas	gerais.
Deve-se	respeitar	o	seguinte	para	proteger	a	máquina	contra	
danos	materiais:

 ▶ Alimentar	as	conexões	fluido	apenas	com	os	fluidos	indicados	
no	capítulo	“7	Dados	técnicos” .

 ▶ Não	expor	a	válvula	a	cargas	mecânicas	 (por	exemplo,	não	
colocar	objetos	sobre	ela	nem	usar	como	degrau).

 ▶ Não	realizar	nenhuma	alteração	externa	nas	válvulas.	Não	pintar	
as	partes	das	carcaças	nem	os	parafusos.

 ▶ Transportar,	montar	e	desmontar	dispositivos	pesados	apenas	
com	auxílio	de	um	colega	e	com	equipamento	de	 transporte	
adequado.

 ▶ O	escape	de	ar	pode	ser	entupido	por	graxa	no	atuador.

Tipo 2300
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Informações gerais

4 INFORMAÇÕES GERAIS

4.1 Endereços de contato
Alemanha

Bürkert	Fluid	Control	System 
Sales Center 
Christian-Bürkert-Str.	13-17 
D-74653	Ingelfingen,	Alemanha 
Tel.		+	49	(0)	7940	-	10	91	111 
Fax		+	49	(0)	7940	-	10	91	448 
E-mail:	info@burkert.com

Internacional 
Os	endereços	de	contato	são	encontrados	na	última	página	do	
manual	impresso.
Além	disso,	na	internet	em:	country.burkert.com 

4.2 Garantia
O	requisito	para	a	garantia	é	a	utilização	adequada	do	dispo-
sitivo	respeitando-se	as	condições	específicas	de	uso.	

4.3 Informações na internet
Os	manuais	de	operação	e	fichas	de	dados	do	tipo	2300	podem	
ser	encontrados	na	Internet	em:	country.burkert.com 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO

5.1 Descrição geral
A	válvula	reguladora	de	castelo	de	2/2	vias	tipo	2300	é	apropriada	
para	mídias	líquidas	e	gasosas.
Através	dos	gases	neutros	ou	ar	(fluidos	de	pilotagem),	ela	con-
trola	a	vazão	de	água,	álcool,	óleo,	combustível,	fluidos	hidráu-
licos,	solução	salina,	soda,	solução	orgânica	e	vapor	(fluidos	de	
vazão).
A	válvula	reguladora	de	castelo	tipo	2300	só	pode	ser	operada	
em	combinação	com	uma	unidade	de	controle.	As	unidades	de	
controle	possíveis	são: 
	Posicionador	tipo	8692,	8694	e	8696 
Controlador	de	processo	tipo	8693

5.2 Variantes
A	válvula	reguladora	de	castelo	tipo	2300	está	disponível	em	
duas	versões.
 • A	variante	padrão	–	sem	placa	de	características	Ex	separada. 
A	variante	padrão	não	pode	ser	usada	em	área	com	atmosfera	
explosiva.

 • A	variante	Ex	–	com	placa	de	características	Ex	separada.	A	
variante	Ex	pode	ser	usada	em	área	com	atmosfera	explosiva.	
Para	isso,	é	necessário	respeitar	as	especificações	na	placa	de	
características	Ex	separada	e	as	informações	adicionais	com	
instruções	de	segurança	para	área	classificada	que	acom-
panham	o	dispositivo.

Tipo 2300

português BR

country.burkert.com
country.burkert.com


8

Descrição do produto

5.3 Características
 • Montagem	direta	do	posicionador	tipo	8692,	8694,	8696	ou	do	
controlador	de	processo	tipo	8693.	

 • Alta	estanqueidade	decorrente	do	empanque	autorregulável	
(elemento	de	vedação	roscado).

 • Fechamento	estanque	no	uso	da	esfera	PTFE.
 • Taxas	elevadas	de	vazão	decorrentes	da	carcaça	da	válvula	
em	aço	inoxidável	propícia	para	boa	circulação.

 • Troca	simples	e	rápida	da	esfera.
 • atuador	de	rotação	contínua	em	360°.
 • Em	condições	normais	não	requer	manutenção.

5.3.1 Características técnicas

 • Curva	característica:	Característica	de	vazão	modificada	em	
percentual	uniforme.

 • Relação	teórica	de	ajuste	(KvS /	Kv0)	50:1;	existem	outras	
relações	de	posição	possíveis.

 • Valor	KvR,	isto	é,	o	menor	valor	Kv	em	que	a	tolerância	de	
inclinação	ainda	pode	ser	mantida	de	acordo	com	a	DIN	IEC	
534-2-4: 
  ≤	DN20	 KvR	a	10	%	do	curso 

>	DN20	KvR	a	5	%	do	curso
 • Pressão	nominal	do	corpo	PN25

5.3.2 Opções

Unidade	de	controle:	Cada	necessidade	conta	com	unidades	de	
controle	de	diversas	variantes.
 • Posicionador	tipo	8692,	8694	e	8696

 • Controlador	de	processo	tipo	8693
 • Vácuo
 • Conformidade	alimentícia	FDA
 • DVGW
 • ATEX

5.3.3 Variantes de dispositivo

Pressão de pilotagem
Variantes	com	pressão	piloto	menor	(força	reduzida	da	mola)	
estão	disponíveis	mediante	solicitação.
Dirija-se	à	sua	filial	Bürkert	ou	envie	uma	mensagem	para	nosso	
Sales	Center,	E-mail:	info@de.buerkert.com
Tamanhos de atuadores
A	válvula	reguladora	de	castelo	pode	ser	entregue	com	os	
seguintes	tamanhos	de	atuadores	de	acordo	com	a	largura	
nominal:

Largura 
nominal DN Tamanhos disponíveis de atuadores ø [mm]

15 50 70 -

-20 50 70 90
25 50 70 90
32 70 90
40 90 130
50 90 130
65 - 130

Tab. 1: Tamanhos de atuadores

Tipo 2300
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Estrutura e funcionamento

5.4 Área de utilização prevista

Respeitar	a	faixa	máxima	de	pressão	e	temperatura	de	
acordo	com	a	placa	de	características!

 • Gases	neutros	e	fluidos	até	25 bar.
 • Vapor	até	230	°C	para	vedação	da	sede	da	válvula	de	aço	
(veja	o	capítulo“7.4.1”	). 
Vapor	até	130	°C	para	vedação	da	sede	da	válvula	PTFE. 
Água	quente	até	200	°C	para	vedação	de	sede	de	aço 
(veja	o	capítulo	“7.4.1”).

 • Mídias	agressivas.

5.4.1 Áreas de aplicação

p.	ex.		 	 	Engenharia	industrial 
Processamento	de	produtos	alimentícios 
Engenharia	química 
Construção	de	esterilizadores,	regulagem	de	tempe-
ratura 
Dosagem	de	gás 
Plantas	de	transporte	para	mercadorias	a	granel 
(também	para	alimentos	sensíveis)

6 ESTRUTURA E 
FUNCIONAMENTO

A	válvula	 reguladora	de	castelo	 tipo	2300	só	pode	ser	
acionada	em	combinação	com	uma	unidade	de	controle.
Unidades	de	controle	possíveis: 
Posicionador	tipo	8692,	8694	e	8696 
Controlador	de	processo	tipo	8693

6.1 Estrutura
A	válvula	de	regulagem	de	castelo	possui	um	atuador	de	pistão	
acionado	pneumaticamente,	uma	esfera	e	um	corpo	de	castelo	
de	2/2	vias.
A	esfera	é	acoplada	ao	fuso	de	uma	haste	do	atuador	por	meio	
de	um	pino	de	fixação	e,	por	isso,	pode	ser	trocada	rapidamente.
Praticamente	todas	as	formas	de	conexão	são	possíveis	para	o	
corpo.	A	versão	padrão	oferecida	vem	com	manga	ou	extremidade	
soldada.
Os	assentos	da	válvula	são	montados	diretamente.	A	entrada	do	
fluido	está	sempre	debaixo	do	assento.

A	descrição	das	funções	de	comando	(SF)	pode	ser	
encontrada	no	capítulo	“6.2.1	Funções	de	comando	
(SF)”

Tipo 2300
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Estrutura e funcionamento

Tampa do atuador

Caixa	do	atuador

Interface	atuador/corpo 
com	encaixe	de	chave

Válvula	reguladora	de	castelo

Sinais	de	indicação	da	direção	de	
vazão

Ligação	da	linha

Conexão	para	evacuação	do	ar	para	
SFA e SFB 
Conexão	do	ar	de	pilotagem	para	SFI

Conexão	do	ar	de	pilotagem	para	
SFA,	SFB	e	SFI

2

1

Figura 1:  Válvula de regulagem de castelo tipo 2300, estrutura e descrição

6.2 Função
O	assento	da	válvula	é	fechado	sempre	contra	o	fluxo	da	mídia.
A	força	da	mola	(SFA)	ou	a	pressão	pneumática	de	pilotagem	(SFB	e	
SFI)	geram	a	força	de	fechamento	sobre	a	esfera	de	regulação.	A	força	
é	transmitida	através	de	um	fuso	que	está	ligado	ao	pistão	do	atuador.
6.2.1 Funções de comando (SF)

ADVERTÊNCIA!

Função de comando I – Perigo no caso de queda da pressão 
de pilotagem!
Na	 função	 de	 comando	 I,	 a	 pilotagem	 e	 o	 retorno	 para	 a	
posição	 são	 feitas	 pneumaticamente.	 Em	 caso	 de	 queda	
de	 pressão,	 nenhuma	 posição	 definida	 será	 alcançada.

 ▶ Para	que	reativação	ocorra	de	forma	controlada,	primeiro	pres-
surize	o	dispositivo	com	a	pressão	de	pilotagem	para,	apenas	
depois,	ligar	o	fluido.

Função de comando A (SFA)

Na	posição	de	repouso	fechado	pela	força	
da mola

Tipo 2300
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Estrutura e funcionamento

Função de comando B (SFB)

Na	posição	de	repouso,	aberto	pela	força	da	
mola

Função de comando I (SFI)

Função	de	ajuste	através	da	alternação	da	
pressurização.

6.2.2 Entrada da mídia sob o assento

A	depender	da	variante,	a	válvula	é	fechada	por	força	da	mola	
(função	de	comando	A	(SFA)	ou	pressão	piloto	(função	de	comando	
B	ou	I,	SFB	ou	SFI)	contra	o	fluxo	do	fluido. 
Como	a	pressão	operacional	está	embaixo	da	esfera	de	regulação,	
ela	contribui	para	a	abertura	da	válvula.

ADVERTÊNCIA!

Vazamento no assento em caso de pressão de pilotagem 
abaixo do mínimo ou pressão operacional muito alta!

A	pressão	de	comando	muito	baixa	no	SFB	e	SFI	ou	o	excesso	
de	pressão	operacional	permitida	pode	resultar	em	vazamento	na	
sede.

 ▶ Manter	a	pressão	mínima	de	comando.
 ▶ Não	ultrapassar	a	pressão	operacional.
 ▶ Veja	o	capítulo	“7.4.3	Faixas	de	Pressão”.

Direção	do	fluxo
1   2

Marcação	no	
corpo

Posição	de	
repouso SFA

Posição	de	
repouso	SFB/SFI

Figura 2: �Entrada�do�fluido�debaixo�do�assento 
(repouso�aberto/fechado,�fecha�contra�o�fluido)

Tipo 2300
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Dados técnicos

7 DADOS TÉCNICOS

7.1 Conformidade
A	válvula	reguladora	de	castelo	tipo	2300	está	em	conformidade	
com	as	diretivas	CE	conforme	a	declaração	CE.

7.2 Normas
As	normas	empregadas	com	as	quais	a	conformidade	com	as	dire-
tivas	EU	são	comprovadas	podem	ser	consultadas	no	certificado	
de	exame	CE	e/ou	a	declaração	de	conformidade	CE.
As	seguintes	condições	operacionais	devem	ser	respeitadas	con-
forme	a	diretiva	de	dispositivos	pressurizados:

Largura	nominal	da	
ligação	de	linha

Pressão	máxima	para	fluidos	compri-
míveis	do	grupo	1	(gases	perigosos	e	

vapores	conforme	art.	3	número	1.3	letra	
a,	primeira	travessão)

DN65 15 bar

7.3 Placa de característica

00313520

2300 A PTFE      Kvs5     lin
PS 25bar Tmed -10°C - +180°C
Flow  1         2  see manual for derating W17AL

Made in Germany

Identificação	CE

linear

Tipo

Função de 
comando(SF)

Material	de	vedação1)

Coeficiente	de	vazão

Temperatura	permitida	
da	mídia

Número de 
identificação 
do	dispositivo

Direção	do	fluxo

Pressão	permitida 
do	fluido

Código	de	fabricação 
(encriptado)

Veja	o	manual	de	operação	
para	ver	o	derating

1)�  Veja a descrição da variante “7.6 Dados Técnicos Gerais”

Tipo 2300
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7.4 Condições operacionais

Respeitar	as	áreas	permitidas	na	placa	de	caracterís-
ticas	do	dispositivo!

7.4.1 Faixas de temperatura

Tamanho 
do 
atuador 
[mm]

Material 
do 
atuador

Mídia

Ambiente2)Vedação da 
sede 
Aço

Vedação da 
sede 
PTFE3)

ø 50

PPS -10...+230°C -10...+130°C
–10...+60 °C4)

–10...+100 °C5)

ø 70

ø 90

ø 130

Tab. 2: Faixas�de�temperatura

2)�  No caso de uso de uma válvula servocomandada/unidade de 
controle,�respeitar�sua�faixa�de�temperatura.

A	válvula	reguladora	de	castelo	é	adequada	para	a	
esterilização	a	vapor.	

3)� Para�o�uso�a�Tmax�>�130°C�recomendamos�uma�vedação�PEEK�
4)� Conexões�de�ar�de�pilotagem�como�conector�macho�de�mangueira
5)� Conexões�de�ar�de�pilotagem�como�conector�roscado�fêmea.

Faixa derating de temperatura e pressão 

Limites	de	uso	da	válvula	(pressão	derating	operacional)

Temperatura Pressão	operacional

-10...+50	°C 25 bar

100	°C 24,5	bar

150	°C 22,4	bar

200	°C 20,3	bar

230	°C 19 bar
Tab. 3: Derating da pressão operacional conforme DIN EN 12516-1/

PN25

Temperatura Pressão	operacional

-29...+38	°C 19 bar

50	°C 18,4	bar

100	°C 16,2	bar

150	°C 14,8	bar

200	°C 13,7	bar

230	°C 12,7	bar
Tab. 4: Derating da pressão operacional conforme ASME B16.5/ASME 

B16.34�Cl.150

Tipo 2300
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Temperatura Pressão	operacional

-10...+50	°C 14 bar

100	°C 14 bar

150	°C 13,4	bar

200	°C 12,4	bar

230	°C 11,7	bar
Tab. 5: Derating�da�pressão�operacional�conforme�JIS�B�2220�10K

Limites de uso da temperatura do fluido e ambiente 
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Figura 3: Derating ELEMENT ANTG 50, 70, 90, 130

7.4.2 Fluido de pilotagem

O	uso	de	unidades	de	controle	pneumáticas	(posicionador	ou	
controlador	de	processo),	o	ar	de	pilotagem	deve	ser	conforme	
DIN	ISO	8573-1:
 • Classe	3	(para	teor	de	água)
 • Classe	5	(para	teor	de	poeira	e	óleo).	

A	especificação	correta	é	descrita	no	manual	de	ope-
ração	do	respectivo	posicionador/controlador	de	pro-
cesso	no	capítulo	"Dados	Técnicos". 

7.4.3 Faixas de Pressão

Faixa de pressão piloto6) no funcionamento regular 

Tamanho 
do atuador 

Largura 
nominal DN 
[mm]

Faixa de pressão piloto6) [bar]

SFA SFB

ø	50 mm 15	-	25 3,4	...	5,5 3,3	...	5,1

ø 70 mm 15	-	32 2,6	...	5,5 2,6	...	5,2

ø 90 mm 20	-	50 3,3	...	5,5 1,8	...	2,5

ø 130 mm
40	-	50 3,3	...	5,6 1,9	...	2,7

65 4,6	...	5,6 1,9	...	2,7
Tab. 6: Faixa�de�pressão�de�pilotagem�no�funcionamento�regular

6)�  Para que a operação com o controle pneumático 
(posicionador�ou�controlador�de�processo)�seja�seguro,�
respeite�a�pressão�piloto�mínima�e�máxima!

Tipo 2300
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Pressão piloto máxima para válvulas  
sem controle pneumático

Tamanho do 
atuador Material do atuador Pressão piloto  

máxima7)

ø	50 mm

PPS
10 barø 70 mm

ø 90 mm

ø 130 mm 7 bar
Tab. 7: Pressão de pilotagem sem unidade de controle pneumática

7)� �Respeitar�a�faixa�máxima�de�pressurização�de�acordo�com�a�
placa�de�característica!

Pressão operacional na função de comando A8)

Tamanho do 
atuador

Largura 
nominal 
DN [mm]

Pressão de 
pilotagem 

requerida [bar] 

Pressão 
operacional 

estanque 
máxima [bar]

ø	50 mm
15 5,5 16
20 5,5 10
25 5,5 5

ø	70 mm

15 5,5 25
20 5,5 25
25 5,5 12
32 5,5 6

ø	90 mm

25 5,5 25
32 5,5 16
40 5,5 12
50 5,5 7

ø 130 mm

32 5,6 25
40 5,6 25
50 5,6 25
65 5,6 16	(15*)

Tab. 8: Pressão operacional na função de comando A

*��Conforme�a�diretiva�de�dispositivos�pressurizados�para�fluidos�compri-
midos do grupo 1 (gases e vapores perigosos conforme artigo 3 número 
1.3�letra�a,�primeira�travessão)

8)� �As�funções�de�comando�são�descritas�no�capítulo�“6.2.1�Funções�de�
comando�(SF)”.
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Pressão piloto na função de comando B9) 

Tamanho	
do atuador

Largura	
nominal	DN	
[mm]

Pressão	piloto	[bar] Pressão 
operacional 
máx. perm. 
[bar]

Na	pressão	operacional

0 bar máx.

ø	50 mm
15 5,1 7,0 16
20 5,1 7,0 9
25 5,1 7,0 5

ø	70 mm

15 5,2 6,3 25
20 5,2 7,0 21
25 5,2 7,0 12
32 5,2 7,0 6

ø	90 mm	

20 2,4 3,8 25
25 2,4 4,6 25
32 2,5 5,7 25
40 2,5 7,0 25
50 2,5 7,0 14

ø	130 mm
40 2,7 4,9 25
50 2,7 6,2 25
65 2,7 7,0 16	(15*)

Tab. 9: Pressão�de�pilotagem�na�função�de�comando�(SFB)
*		Conforme	a	diretiva	de	dispositivos	pressurizados	para	fluidos	compri-
midos	do	grupo	1	(gases	e	vapores	perigosos	conforme	artigo	3	número	
1.3	letra	a,	primeira	travessão)

Variantes	com	pressão	piloto	menor	(força	reduzida	da	
mola)	estão	disponíveis	mediante	solicitação.	

9)� �As�funções�de�comando�são�descritas�no�capítulo�“6.2.1”.

A pressão piloto mínima requerida depende da pressão  
do fluido na função de comando B

DN15

DN20

DN25

Ø50
SFB/SFI

Figura 4: �Diagrama�de�pressão,�atuador�de�ø�50 mm,�função�de�comando�B

DN15

DN20

DN25

Ø70
SFB/SFI

Figura 5: �Diagrama�de�pressão,�atuador�de�ø�70 mm,�função�de�comando�B
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DN50
D

N
20

D
N

25Ø90
SFB/SFI D

N
40

D
N

32

Figura 6: �Diagrama�de�pressão,�atuador�de�ø�90 mm,�função�de�comando�B

Ø130
SFB/SFI D

N
32

DN100

DN65

DN80

D
N

50

D
N

40

Figura 7: �Diagrama�de�pressão,�atuador�de�ø�130 mm,�função�de�comando�B

7.5 Taxas de vazão e linhas de 
característica

Taxas de vazão para DN15

Curso [%] Valor Kv [m3/h] Curso [%] Valor Kv [m3/h]
5 0,16 60 3,5
10 0,17 70 4,0
20 0,22 80 4,5
30 0,40 90 4,8
40 1,2 100 5,0
50 2,7

Tab. 10: Taxas�de�vazão�para�DN15

Curva característica da vazão para DN15

Curso [%] 

K
v 

[m
3 /

h]
 

0,0

5,0
4,5
4,0
3,5
3,0
2,5
2,0
1,5
1,0
0,5

0 20 40 60 80 100

Figura 8: Curva�característica�da�vazão�para�DN15
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Taxas de vazão para DN20

Curso [%] Valor Kv [m3/h] Curso [%] Valor Kv [m3/h]
5 0,26 60 7,2
10 0,27 70 8,3
20 0,40 80 9,1
30 1,1 90 9,6
40 4,0 100 10,0
50 5,9

Tab. 11: Taxas�de�vazão�para�DN20

Curva característica da vazão para DN20

Curso [%] 

K
v 

[m
3 /

h]
 

0,0

10,0
9,0
8,0
7,0
6,0
5,0
4,0
3,0
2,0
1,0

0 20 40 60 80 100

Figura 9: Curva�característica�da�vazão�para�DN20

Taxas de vazão para DN25

Curso [%] Valor Kv [m3/h] Curso [%] Valor Kv [m3/h]
5 0,34 60 11,5
10 0,36 70 13,0
20 0,62 80 14,2
30 1,5 90 15,4
40 5,2 100 16,0
50 8,9

Tab. 12: Taxas�de�vazão�para�DN25

Curva característica da vazão para DN25

Curso [%] 

K
v 

[m
3 /

h]
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Figura 10: Curva�característica�da�vazão�para�DN25

Taxas de vazão para DN32

Tipo 2300

português BR



19

Dados técnicos

Curso [%] Valor Kv [m3/h] Curso [%] Valor Kv [m3/h]
5 0,43 60 13,8
10 0,52 70 16,4
20 0,82 80 19,2
30 1,4 90 21,0
40 4,0 100 23,0
50 9,3

Tab. 13: Taxas�de�vazão�para�DN32

Curva característica da vazão para DN32

Curso [%] 

K
v 

[m
3 /

h]
 

0

20
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2
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22
24

Figura 11: Curva�característica�da�vazão�para�DN32

Taxas de vazão para DN40 - Tamanho do atuador ø 90

Curso [%] Valor Kv [m3/h] Curso [%] Valor Kv [m3/h]
5 0,47 60 21,5
10 0,62 70 25,0
20 1,1 80 29,0
30 2,6 90 31,5
40 10,0 100 34,0
50 17,0

Tab. 14: Taxas�de�vazão�para�DN40�-�Tamanho�do�atuador�ø 90

Curva característica de vazão para DN40 - Tamanho do 
atuador ø 90

Curso [%] 

K
v 

[m
3 /

h]
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Figura 12: Curva�característica�de�vazão�para�DN40�-�Tamanho�do�atuador�
ø 90
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Taxas de vazão para DN40 - Tamanho do atuador ø 130

Curso [%] Valor Kv [m3/h] Curso [%] Valor Kv [m3/h]
5 0,48 60 24,5
10 0,66 70 28,5
20 1,4 80 32,0
30 5,1 90 34,5
40 14,0 100 36,0
50 20,0

Tab. 15: Taxas�de�vazão�para�DN40�-�Tamanho�do�atuador�ø 130

Curva característica de vazão para DN40 - Tamanho do 
atuador ø 130

Curso [%] 

K
v 

[m
3 /

h]
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5

0 20 40 60 80 100

40

Figura 13: Curva�característica�de�vazão�para�DN40�-�Tamanho�do�atuador�
ø 130

Taxas de vazão para DN50 - Tamanho do atuador ø 90

Curso [%] Valor Kv [m3/h] Curso [%] Valor Kv [m3/h]
5 0,85 60 28,5
10 1,1 70 35,5
20 1,6 80 40,5
30 2,7 90 45,0
40 10,2 100 49,0
50 20,0

Tab. 16: Taxas�de�vazão�para�DN50�-�Tamanho�do�atuador�ø 90

Curva característica de vazão para DN50 - Tamanho do 
atuador ø 90

Curso [%] 
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Figura 14: Curva�característica�de�vazão�para�DN50�-�Tamanho�do�atuador�
ø 90
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Taxas de vazão para DN50 - Tamanho do atuador ø 130

Curso [%] Valor Kv [m3/h] Curso [%] Valor Kv [m3/h]
5 0,87 60 35,0
10 1,2 70 40,5
20 1,8 80 45,0
30 4,0 90 48,0
40 15,2 100 53
50 26,0

Tab. 17: Taxas�de�vazão�para�DN50�-�Tamanho�do�atuador�ø 130

Curva característica de vazão para DN50 - Tamanho do 
atuador ø 130

Curso [%] 

K
v 

[m
3 /

h]
 

0
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55

Figura 15: Curva�característica�de�vazão�para�DN50�-�Tamanho�do�atuador�
ø 130

Taxas de vazão para DN65 - Tamanho do atuador ø 130

Curso [%] Valor Kv [m3/h] Curso [%] Valor Kv [m3/h]
5 1,7 60 58
10 2,0 70 67
20 6,5 80 75
30 20,0 90 83
40 35,0 100 90
50 48,0

Tab. 18: Taxas�de�vazão�para�DN65�-�Tamanho�do�atuador�ø 130

Curva característica de vazão para DN65 - Tamanho do 
atuador ø 130

Curso [%] 

K
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Figura 16: Curva�característica�de�vazão�para�DN65�-�Tamanho�do�atuador�
ø 130
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7.6 Dados Técnicos Gerais
Funções de comando (SF)   O	assento	da	válvula	se	fecha	

sempre	no	sentido	contrário	ao	
fluxo	do	fluido

	 Função	de	comando	A	 	 	Na	posição	de	repouso	fechado	
pela força da mola

	 Função	de	comando	B	 	 	Na	posição	de	repouso,	aberto	
pela força da mola

	 Função	de	comando	I		 	 	Função	de	atuação	através	da	
pressurização	alternada 
(não	vale	para	os	atuadores	com	
ø	50 mm	em	conjunto	com	o	tipo	
8696)

Tamanhos do atuador	 	 	 	ø	50 mm 
ø	70 mm 
ø	90 mm 
ø	130 mm

Materiais
	 Caixa	da	válvula	 	 	 	 316L
	 Atuador	 	 	 	 	 	 	 PPS	e	aço	inoxidável
	 Elementos	de	vedação	 	 FKM	e	EPDM
  Vedação do fuso 
com	graxa	de	silicone)		 	 Anéis	V	PTFE	com	compensação 
         de mola

		 Esfera	de	regulação	 	 	 	Esfera	de	regulação	com	
vedação	PTFE	ou	PEEK 
Aço/aço	-	vedação

	 Fuso		 	 	 	 	 1.4401	/	1.4404

	 Guia	do	fuso	 	 	 	1.4401	/	1.4404	/	316L

Conexões

Ligação	do	ar	de	 
comando	 	 	 	 	 	preparada	para	o	acoplamento	direto

Ligação	de	mídia		 	 	Manga:	G ½...G 2 ½	 
(NPT,	RC	mediante	solicitação) 
Conexão	soldada:	conforme	EN	ISO	
1127	(ISO	4200),	DIN 11850 R2	 
demais	conexões	mediante	solicitação

Fluidos

Fluido	de	pilotagem	 	 gases	neutros,	ar

Mídias	de	vazão	 	 	 	Água,	álcoois,	combustíveis,	fluidos	
hidráulicos,	soluções	salinas,	sodas,	
soluções	orgânicas

Posição de montagem	 conforme	preferência,	atuador	 
	 	 	 	 	 	 	 	 preferencialmente	para	cima

Grau de proteção	 	 IP67	conforme	IEC	529	/	EN	60529
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8 MONTAGEM
8.1 Instruções de segurança

PERIGO!

A pressão alta na instalação pode causar ferimentos!
 ▶ Desligar	a	pressão	e	purgar	as	linhas	antes	de	soltar	man-
gueiras	e	válvulas.

ADVERTÊNCIA!

Risco de ferimentos em caso de montagem inadequada!
 ▶ Apenas	pessoal	técnico	autorizado	com	ferramenta	apro-
priada	tem	autorização	para	realizar	a	montagem!

Risco de ferimento por ligação inadvertida da instalação e 
reativação descontrolada!

 ▶ Proteger	a	instalação	contra	acionamento	não	intencional.
 ▶ Assegure	que	a	reativação	após	a	montagem	ocorra	de	
forma	controlada.

Função de comando I – Perigo no caso de queda da pressão 
de pilotagem!

Na	função	de	comando	I,	a	pilotagem	e	o	retorno	para	a	
posição	são	feitas	pneumaticamente.	Em	caso	de	queda	de	
pressão,	nenhuma	posição	definida	será	alcançada.

 ▶ Para	 que	 reativação	 ocorra	 de	 forma	 controlada,	 primeiro	
aplique	a	pressão	piloto	e	depois	o	fluido.

Risco de ferimento por peças móveis no dispositivo!
 ▶ Não	tocar	nas	aberturas.

CUIDADO!

O dispositivo pesado pode causar ferimentos.
Um	dispositivo	pesado	pode	cair	durante	o	transporte	ou	mon-
tagem	e	causar	ferimentos.

 ▶ Transportar,	montar	e	desmontar	dispositivos	pesados	ape-
nas	com	auxílio	de	um	colega.

 ▶ Usar	equipamento	apropriado.

8.2 Antes da montagem
 • A	montagem	da	válvula	reguladora	de	castelo	pode	ser	feita	na	
posição	de	preferência,	mas	 é	preferível	 que	o	 atuador	 fique	
virado	para	cima.

 • Antes	de	conectar	 a	 válvula,	 verificar	 se	as	 tubulações	estão	
alinhadas.

 • Respeitar	a	direção	do	fluxo	(entrada	deve	ficar	sempre	
embaixo	do	assento).

8.2.1 Trabalhos preparatórios
 → Limpar	as	sujeiras	dos	tubos	(material	de	vedação,	cavacos	
de	metal	etc.).

Dispositivos com corpo soldável

NOTA! 

Para válvulas com unidade de controle montada:

A	unidade	de	controle	não	pode	estar	montada	no	momento	
da	soldagem	do	corpo	da	válvula.

 ▶ Desmontar	a	unidade	de	controle	conforme	a	descrição	a	
seguir.
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Desmontagem	da	unidade	de	controle	do	atuador	(se	
disponível):

 → Fixar	o	corpo	da	válvula	em	um	suporte.
 → soltar	os	parafusos	de	fixação	(2x).
 → Puxar	o	piloto	para	cima.

Parafuso de 
fixação	(2x)

Ativação

Atuador

Figura 17: Desmontar a unidade de controle

Desmontar	o	atuador	do	corpo	da	válvula:
 → Montar	o	bico	branco	na	ligação	do	ar	de	comando	1.

NOTA! 

A vedação do assento ou o contorno do assento pode ser 
danificado!

 ▶ A	válvula	deve	permanecer	na	posição	aberta	durante	a	
desmontagem	do	atuador.	

 → Na	função	de	comando	A,	pressurizar	a	ligação	do	ar	de	
comando	1	com	ar	comprimido	(5 bar):	A	válvula	se	abre.

 → Pegar	com	chave	de	boca	adequada	pela	área	de	aperto	do	
bocal.

 → Desenroscar	o	atuador	do	corpo	da	válvula.

Atuador

Niple

Caixa	da	válvula

Encaixe	de	chave	 
para	chave	de	

boca

Ligação	do	ar	de	
comando 

SFA,	SFB	e	SFI

Ligação	de	eva-
cuação	do	ar 

SFA,	SFB
Conexão do ar de 

pilotagem	SFI

2

1

Montagem	do	bico:

Figura 18:  Montagem

Outras variantes do dispositivo

 → Desmontar	o	atuador	apenas	mediante	necessidade	do	
cliente.

 → Veja	o	procedimento	“Dispositivos	com	corpo	soldável”.
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8.3 Montagem

ADVERTÊNCIA!

Risco de ferimentos em caso de montagem incorreta!

A	montagem	com	ferramenta	inadequada	ou	o	desrespeito	do	
torque	de	aperto	representam	perigo	em	decorrência	de	pos-
sível	dano	para	o	dispositivo.

 ▶ Usar	apenas	uma	chave	de	boca.	Nunca	usar	chave	de	
grifo.

 ▶ Respeitar	o	torque	de	aperto	(veja	“Tab.	19:	Torques	de	
aperto	para	corpo	da	válvula	-	bocal”).

Válvula filtro para dispositivos com certificação EN 161 
De	acordo	com	a	EN	161	"Válvulas	de	bloqueio	para	queima-
dores	de	gás	e	dispositivos	de	gás",	é	necessário	haver	uma	
válvula	filtro	que	impeça	a	penetração	de	um	mandril	de	teste	de	
1 mm	montada	antes	da	válvula.

 → Caso	a	certificação	deva	valer	também	para	o	corpo	em	aço	
inoxidável,	uma	válvula	filtro	desse	tipo	também	deverá	ser	
montada	antes	da	válvula	reguladora	de	castelo.

8.3.1 Montar o corpo

Corpo soldável

 → Soldar	o	corpo	da	válvula	no	sistema	de	tubulação.
Outras variantes do dispositivo

 → Conectar	o	corpo	à	tubulação.

8.3.2 Montar o atuador (corpo soldável)

Vedação

Figura 19: Vedação

 → Verificar	a	vedação	e,	se	necessário,	trocar.

ADVERTÊNCIA!

O uso de lubrificante errado representa perigo!

Um	lubrificante	inadequado	pode	contaminar	o	fluido.	Isso	sig-
nifica	risco	de	explosão	no	uso	com	aplicações	com	oxigênio!

 ▶ Em	aplicações	específicas	como,	por	exemplo,	aplicações	
com	oxigênio	ou	de	análise,	usar	apenas	os	lubrificantes	
certificados	correspondentes.

 → Aplicar	graxa	na	rosca	do	bocal	antes	da	remontagem	do	atuador	
(p.	ex.,	com	pasta	Klüber	UH1	96-402	da	empresa	Klüber).

NOTA! 

A vedação do assento ou o contorno do assento pode ser 
danificado!

 ▶ A	válvula	deve	permanecer	na	posição	aberta	durante	a	
montagem	do	atuador.	

 → Na	função	de	comando	A,	pressurizar	a	ligação	do	ar	de	
comando	1	com	ar	comprimido	(5 bar):	A	válvula	se	abre.
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 → Parafusar	o	atuador	no	corpo	da	válvula.	Respeitar	o	torque	
de	aperto	(veja	“Tab.	19”).

1

2

Ligação	do	ar	de	comando	

Figura 20: �Conexões

Torques de aperto para corpo da válvula - bocal

DN Torque de aperto [Nm]

15 45±3

20 50±3

25 60±3

32
65±3

40

50 70±3

65 100±3
Tab. 19: Torques de aperto para corpo da válvula - bocal

8.3.3 Montar o piloto

Antes	da	montagem,	verifique	a	posição	das	conexões	
do	piloto	e,	se	necessário,	alinhe	o	atuador. 
Descrição	no	capítulo	“8.3.4	Virar	o	atuador”.

 → Remover	o	bico	da	conexão	do	ar	de	pilotagem	1.
 → Verificar	a	posição	correta	dos	orings	nas	conexões	de	ar	de	
pilotagem.

 → Alinhar	o	suporte	do	disco	e	a	unidade	de	controle	de	tal	
forma	que 
1.	o	suporte	do	disco	assente	no	trilho	da	unidade	de	con-
trole e 
2.	os	bocais	da	unidade	de	controle	assentem	nas	ligações	
do	ar	de	comando	do	atuador	(veja	“Figura	22”).

NOTA! 

Danificação da platina ou falha de funcionamento! 
 ▶ Atente	para	que	o	suporte	do	disco	esteja	plano	sobre	o	trilho.

Trilho

Suporte	do	disco

Figura 21: Alinhamento do suporte do disco

 → Empurrar	a	unidade	de	controle	sobre	o	atuador	sem	roscar	
até	não	haver	nenhum	vão	visível	na	vedação	moldada.
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NOTA! 

Um torque de aperto excessivamente alto do parafuso de 
fixação não garante a classe de proteção IP65/IP67!

 ▶ Os	parafusos	de	fixação	podem	ser	apertados	apenas	com	
um	torque	máximo	de	1,5 Nm.

 → Fixar	o	piloto	pelos	dois	parafusos	 laterais	de	fixação	sobre	
o	 atuador.	 Apertar	 os	 parafusos	 apenas	 levemente	 (torque	
máximo	de	aperto:	1,5	Nm).

Bocais

Ligações	do	ar	
de	pilotagem

Parafusos de 
fixação	(2x),	
torque	máx.	

1,5 Nm

Figura 22: Montagem da unidade de controle

8.3.4 Virar o atuador

A	posição	das	conexões	pode	ser	alinhada	por	meio	de	um	giro	
contínuo	do	atuador	em	360°.

Apenas	o	atuador	pode	ser	virado.	Não	é	possível	virar	a	
unidade	de	controle	contra	o	atuador.

NOTA! 

A vedação do assento ou o contorno do assento pode ser 
danificado!

 ▶ A	válvula	deve	estar	na	posição	aberta	durante	a	virada	do	
atuador. 

Procedimento:

 → Fixar	o	corpo	da	válvula	em	um	suporte	de	fixação 
(vale	apenas	paras	as	válvulas	que	ainda	não	foram	
montadas).

 → Na função de comando A: 
Sem unidade de controle:	Pressurizar	a	conexão	de	ar	de	
comando	1	com	ar	comprimido	(5 bar):	A	válvula	se	abre. 
Com unidade de controle:	Abrir	a	válvula	conforme	o	manual	
de	operação	da	unidade	de	controle.

 → Prender	com	chave	de	boca	adequada	pela	área	de	aperto	
do	bocal.

ADVERTÊNCIA!

Risco de ferimentos por escape de mídia e descarga de 
pressão!

O	ponto	de	junção	do	corpo	pode	se	soltar	caso	seja	virado	no	
sentido	errado.

 ▶ Virar	o	atuador apenas no sentido	especificado	(veja	
“Figura	23”)!
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Atuadores	com	contorno	sextavado:	
 → Usar	uma	chave	de	boca	adequada	no	sextavado	do	

atuador.
 → Colocar	o	atuador	na	posição	desejada	girando	no	sentido	
anti-horário	(visto	de	baixo	para	cima).

Chave	de	boca

Figura 23: Virar com a chave de boca

8.4 Conexão pneumática
PERIGO!

A pressão alta na instalação pode causar ferimentos!
 ▶ Desligar	a	pressão	e	purgar	as	linhas	antes	de	soltar	man-
gueiras	e	válvulas.

ADVERTÊNCIA!

A mangueiras de conexão inadequadas podem causar ferimentos!
As	mangueiras	que	não	suportam	a	pressão	e	temperatura	podem	
resultar	em	situações	de	perigo.

 ▶ Usar	apenas	as	mangueiras	certificadas	para	a	pressão	e	
temperatura	indicadas.	

 ▶ Respeitar	as	informações	na	ficha	de	dados	dos	fabricantes	
das	mangueiras.

Função de comando I – Perigo no caso de queda da pressão 
de pilotagem!
Na	função	de	comando	I,	a	pilotagem	e	o	retorno	para	a	posição	
são	feitas	pneumaticamente.	Em	caso	de	queda	de	pressão,	
nenhuma	posição	definida	será	alcançada.

 ▶ Para	que	reativação	ocorra	de	forma	controlada,	primeiro	
pressurize	o	dispositivo	com	a	pressão	de	pilotagem	para,	
apenas	depois,	ligar	o	fluido.

A	conexão	pneumática	da	válvula	reguladora	de	castelo	
só	pode	ser	usada	em	conjunto	com	a	unidade	de	con-
trole	correspondente.
Unidades	de	controle	possíveis: 
Posicionador	tipo	8692,	8694	e	8696 
Controlador de processo	tipo	8693
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8.4.1 Conexão do fluido de pilotagem

 → Ligar	a	mídia	de	pilotagem	à	ligação	do	ar	de	comando	(1)	
(3...7 bar,	ar	para	instrumento,	livre	de	óleo,	água	e	poeira).

 → Montar	uma	linha	de	exaustão	ou	um	silenciador	na	conexão	de	
exaustão	(3)	e,	se	disponível,	na	conexão	de	exaustão	(3.1).

Caso	o	ambiente	de	uso	seja	agressivo,	recomendamos	
que	todas	as	conexões	pneumáticas	livres	são	des-
viadas	para	atmosferas	neutras	por	meio	de	uma	man-
gueira	pneumática.

Ligação	do	ar	de	comando

Ligação	de	ar	de	exaustão

Conexão	adicional	do	ar	de	
exaustão 

apenas	com	sistema	posicionador 
pré-pilotado	para	alto	desem-

penho	Pneumático 
(tamanho	do	atuador	ø	130)

1

3

3.1

Figura 24: �Conexão�pneumática

Mangueira de ar de comando:
É	possível	usar	mangueiras	de	ar	de	pilotagem	de	6/4 mm	ou	1/4”. 
Opcionalmente	é	possível	usar	uma	ligação	de	ar	de	pilotagem	
com	rosca	G 1/8.

8.5 Comissionamento
Executar	o	X.TUNE	após	a	instalação.	Os	parâmetros	para	regu-
lagem	são	pré-configurados	com	esta	função.

Consulte	a	descrição	no	manual	de	operação	da	unidade	
de	controle.

8.6 Desmontagem
PERIGO!

Risco de ferimentos por escape de mídia e descarga de 
pressão!
A	desmontagem	de	um	dispositivo	que	está	pressurizado	
é	perigosa	por	causa	da	descarga	repentina	da	pressão	ou	
escape	da	mídia.

 ▶ Desligar	a	pressão	e	purgar	as	linhas	antes	da	desmontagem.

Procedimento:
 → Soltar	a	conexão	pneumática.
 → Desmontar	o	dispositivo.

9 UNIDADE DE CONTROLE 
ELÉTRICA

A	válvula	tipo	2300	é	combinável	com	as	seguintes	unidades	de	
controle:
 • Tipo	8692	 Posicionador
 • Tipo	8694	 Posicionador
 • Tipo	8696	 Posicionador
 • Tipo	8693	 Controlador	de	processo

A	conexão	elétrica	da	válvula	servocomandada	ou	unidade	
de	controle	é	descrita	no	respectivo	manual	de	operação	da	
válvula	servocomandada	ou	unidade	de	controle.
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10 MANUTENÇÃO, LIMPEZA

10.1 Instruções de segurança
PERIGO!

A pressão alta na instalação pode causar ferimentos!
 ▶ Desligar	a	pressão	e	purgar	as	linhas	antes	de	soltar	man-
gueiras	e	válvulas.

Risco de ferimentos por choque elétrico!
 ▶ Desligar	a	tensão	elétrica	e	bloquear	para	impedir	o	religa-
mento	antes	de	realizar	intervenções	no	sistema!

 ▶ Respeitar	os	regulamentos	vigentes	de	segurança	e	preven-
ção	de	acidentes	para	dispositivos	elétrico!

ADVERTÊNCIA!

Risco de ferimentos decorrentes trabalhos de manutenção 
inadequados!

 ▶ Apenas	pessoal	técnico	autorizado	pode	realizar	a	
manutenção!

 ▶ Nunca	usar	chave	de	grifo	para	roscar,	desenroscar	o	corpo	
da	válvula.	Usar	apenas	chave	de	boca	e	observar	os	tor-
ques	de	aperto.

Risco de ferimento por ligação inadvertida da instalação e 
reativação descontrolada!

 ▶ Proteger	a	instalação	contra	acionamento	não	intencional.
 ▶ Assegurar	que	a	reativação	após	a	manutenção	ocorra	de	
forma	controlada.

ADVERTÊNCIA!

Função de comando I – Perigo no caso de queda da pressão 
de pilotagem!

Na	 função	 de	 comando	 I,	 a	 pilotagem	 e	 o	 retorno	 para	 a	
posição	 são	 feitas	 pneumaticamente.	 Em	 caso	 de	 queda	
de	 pressão,	 nenhuma	 posição	 definida	 será	 alcançada.

 ▶ Para	que	reativação	ocorra	de	forma	controlada,	primeiro	pres-
surize	o	dispositivo	com	a	pressão	de	pilotagem	para,	apenas	
depois,	ligar	o	fluido.

Risco de ferimento por peças móveis no dispositivo!
 ▶ Não	tocar	nas	aberturas.

10.2 Trabalhos de manutenção
Atuador:

O	atuador	da	válvula	reguladora	de	castelo	é	livre	de	manutenção	
quando	 as	 instruções	 de	 uso	 deste	manual	 de	 operação	 são	
respeitadas.
Peças de desgaste da válvula reguladora de castelo:
Peças	sujeitas	à	um	desgaste	natural:
 • Vedações
 • Esfera	de	regulação

 → Em	casos	de	vazamento,	a	peça	de	desgaste	correspon-
dente	deve	ser	trocada	por	uma	peça	de	reposição. 
(Peças	de	reposição	no	capítulo	“12	Peças	de	reposição”).

A	troca	das	peças	desgastáveis	é	descrita	no	capítulo 
“10.3	Troca	de	peças	de	desgaste”.
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Inspeção visual:

Realizar	inspeções	visuais	regulares	de	acordo	com	as	con-
dições	de	uso:

 → Verificar	a	estanqueidade	das	conexões	de	mídia.
 → Verificar	se	há	vazamento	no	orifício	de	alívio	no	tubo.

Orifício	de	alívio

Figura 25: Orifício de alívio

10.2.1 Limpeza

Os	produtos	de	limpeza	comuns	podem	ser	usados	na	limpeza	
externa.

NOTA! 

Evitar danos por produtos de limpeza. 
 ▶ Verificar	a	compatibilidade	do	produto	com	os	materiais	do	
corpo	e	vedações	antes	de	limpar.

10.3 Troca de peças de desgaste

10.3.1 Troca do conjunto de esfera

O	conjunto	de	esfera	consiste	em	

 • Esfera	de	regulação
 • Vedação	em	grafite

 • Pino	de	fixação
 • Lubrificante

Para	a	troca	do	conjunto	da	esfera,	primeiro	é	necessário	des-
montar o atuador.

PERIGO!

Risco de ferimentos por escape de mídia e descarga de 
pressão!

A	desmontagem	de	um	dispositivo	que	está	pressurizado	
é	perigosa	por	causa	da	descarga	repentina	da	pressão	ou	
escape	da	mídia.

 ▶ Desligar	a	pressão	e	purgar	as	linhas	antes	da	
desmontagem.

ADVERTÊNCIA!

Risco de ferimentos em caso de uso de ferramenta errada!

Os	trabalhos	de	montagem	com	ferramenta	inadequada	repre-
sentam	perigo	em	decorrência	da	possível	danificação	do	
dispositivo.

 ▶ Nunca	usar	uma	chave	de	grifo	para	desmontar	o	atuador.	
Usar	uma	chave	de	boca.
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Desmontar o atuador do corpo da válvula

 → Fixar	o	corpo	da	válvula	em	um	suporte	de	fixação 
(vale	apenas	paras	as	válvulas	que	ainda	não	foram	montadas).

NOTA! 

A vedação do assento ou o contorno do assento pode ser 
danificado!

 ▶ A	válvula	deve	estar	na	posição	aberta	durante	a	virada	do	
atuador. 

 → Na função de comando A: 
Sem unidade de controle:	Pressurizar	a	conexão	de	ar	de	
comando	1	com	ar	comprimido	(5 bar):	A	válvula	se	abre. 
Com unidade de controle:	Abrir	a	válvula	conforme	o	manual	
de	operação	da	unidade	de	controle.

 → Pegar	com	chave	de	boca	adequada	pela	área	de	aperto	do	
bocal.

 → Desenroscar	o	atuador	do	corpo	da	válvula.

Atuador

Niple

Caixa	da	válvula

Encaixe	de	chave	 
para	chave	de	boca

Ligação	do	ar	de	comando

Ligação	do	ar	de	comando 2

1

Figura 26: Válvula

Trocar o conjunto de esfera

Fuso

Pino	de	
fixação

Esfera de 
regulação

Vedação

Figura 27: Troca do conjunto de esfera

NOTA! 

Importante para o funcionamento perfeito e seguro do 
dispositivo! 

A	superfície	de	vedação	da	esfera	não	pode	ser	danificada.

 → Extrair	o	pino	de	fixação	com	um	saca-pino	adequado. 
Saca-pino de ø 4 mm	para	fuso	com	10 mm	de	diâmetro. 
Saca-pino de ø 5 mm	para	fuso	com	14 mm	de	diâmetro.

 → Puxar a esfera.
 → Inserir	a	nova	esfera	no	fuso.
 → Alinhar	os	orifícios	da	esfera	e	do	uso	paralelamente.
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 → Apoiar	a	esfera	na	parte	cilíndrica	com	auxílio	de	um	prisma	
ou	algo	semelhante.

 → Colocar	o	pino	de	fixação	e	bater	cuidadosamente	com	um	
martelo.

 → Posicionar	o	pino	de	fixação	no	centro	de	eixo	do	fuso.
Montar o atuador (com unidade de controle) ao corpo da válvula

 → Trocar	a	vedação	se	houver	necessidade.

ADVERTÊNCIA!

O uso de lubrificante errado representa perigo!

Um	lubrificante	inadequado	pode	contaminar	o	fluido.	Isso	sig-
nifica	risco	de	explosão	no	uso	com	aplicações	com	oxigênio!

 ▶ Em	aplicações	específicas	como,	por	exemplo,	aplicações	
com	oxigênio	ou	de	análise,	usar	apenas	os	lubrificantes	
certificados	correspondentes.

 → Aplicar	graxa	na	rosca	do	bocal	antes	da	remontagem	do	atuador	
(p.	ex.,	com	pasta	Klüber	UH1	96-402	da	empresa	Klüber).

NOTA! 

A vedação do assento ou o contorno do assento pode ser 
danificado!

 ▶ A	válvula	deve	estar	na	posição	aberta	durante	a	virada	do	
atuador. 

 → Na função de comando A: 
Sem unidade de controle:	Pressurizar	a	conexão	de	ar	de	
comando	1	com	ar	comprimido	(5 bar):	A	válvula	se	abre. 
Com unidade de controle:	Abrir	a	válvula	conforme	o	manual	
de	operação	da	unidade	de	controle.

 → Parafusar	o	atuador	no	corpo	da	válvula. 
Respeitar	o	torque	de	aperto	(veja	“Tab.	20”).

1

2

Ligação	do	ar	de	comando	

Figura 28: Conexões

Torques de aperto para corpo da válvula - bocal

DN Torque de aperto [Nm]

15 45 ±3

20 50 ±3

25 60 ±3

32
65 ±3

40

50 70 ±3

65 100 ±3
Tab. 20: Torques de aperto para corpo da válvula - bocal

Caso	a	posição	das	conexões	do	ar	de	pilotagem	não	seja	
adequada	para	a	montagem	das	mangueiras,	elas	poderão	
ser	alinhadas	mediante	a	virada	contínua	do	atuador	em	
360°.
O	procedimento	é	descrito	no	capítulo	“8.3.4	Virar	o	
atuador”.
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10.3.2 Troca do empanque

O	conjunto	de	vedação	para	o	empanque	contém

SP10 / SP14

 • 1 anel de suporte
 • 5	guarnições
 • 2	ou	3	anéis	de	aperto10)

 • 1 mola de pressão
 • 1 espaçador
 • 1	vedação
 • Lubrificante

SP22

 • 1 anel de suporte
 • 7	guarnições
 • 2	anéis	de	pressão
 • 1 mola de pressão
 • 1 espaçador
 • 1	vedação
 • Lubrificante

Tab. 21: Kit�de�vedação�para�o�empanque

10)� �conforme�o�diâmetro�do�fuso�(10�ou�14 mm)

PERIGO!

Risco de ferimentos por escape de mídia e descarga de 
pressão!

A	desmontagem	de	um	dispositivo	que	está	pressurizado	
é	perigosa	por	causa	da	descarga	repentina	da	pressão	ou	
escape	da	mídia.

 ▶ Desligar	a	pressão	e	purgar	as	linhas	antes	da	
desmontagem.

ADVERTÊNCIA!

Risco de ferimentos em caso de uso de ferramenta errada!

Os	trabalhos	de	montagem	com	ferramenta	inadequada	repre-
sentam	perigo	em	decorrência	da	possível	danificação	do	
dispositivo.

 ▶ Nunca	usar	uma	chave	de	grifo	para	desmontar	o	atuador.	
Usar	uma	chave	de	boca.

 ▶ Para	a	troca	do	empanque,	usar	uma	chave	especial	de	mon-
tagem,	chave	de	caixa	modificada	ou	chave	de	boca.

 ▶ Respeitar	os	torques	de	aperto.

Para	a	troca	do	empanque,	primeiro	é	necessário	desmontar	o	
atuador	do	corpo	da	válvula	e	a	esfera.
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Desmontar o atuador do corpo da válvula

 → Fixar	o	corpo	da	válvula	em	um	suporte	de	fixação 
(vale	apenas	paras	as	válvulas	que	ainda	não	foram	montadas).

NOTA! 

A vedação do assento ou o contorno do assento pode ser 
danificado!

 ▶ A	válvula	deve	estar	na	posição	aberta	durante	a	virada	do	
atuador. 

 → Na função de comando A: 
Sem unidade de controle:	Pressurizar	a	conexão	de	ar	de	
comando	1	com	ar	comprimido	(5 bar):	A	válvula	se	abre. 
Com unidade de controle:	Abrir	a	válvula	conforme	o	manual	
de	operação	da	unidade	de	controle.

Atuador

Niple

Caixa	da	válvula

Encaixe	de	chave	 
para	chave	de	boca

Ligação	do	ar	de	comando

Ligação	do	ar	de	comando 2

1

Figura 29: Conservação

 → Pegar	com	chave	de	boca	adequada	pela	área	de	aperto	do	
bocal.

 → Desenroscar	o	atuador	do	corpo	da	válvula.

Desmontar a esfera

Fuso

Pino	de	
fixação

Esfera de  
regulação

Vedação

Figura 30: Troca do conjunto de esfera

NOTA! 

Importante para o funcionamento perfeito e seguro do 
dispositivo! 

 • A	superfície	de	vedação	da	esfera	não	pode	ser	danificada.

 → Extrair	o	pino	de	fixação	com	um	saca-pino	adequado. 
Saca-pino de ø 4 mm	para	fuso	com	10 mm	de	diâmetro. 
Saca-pino de ø 5 mm	para	fuso	com	14 mm	de	diâmetro.

 → Puxar a esfera.
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Troca o empanque

Guia do fuso PEEK	(versão	em	série	até	abril	de	2012):
 → Extrair	a	guia	do	fuso	com	auxílio	de	uma	chave	especial11) e 
uma	chave	de	boca.

Guia	do	fuso	VA	SP10/SP14	(versão	de	série	a	partir	de	abril	de	
2012):

 → Extrair	a	guia	do	fuso	com	auxílio	de	uma	chave	de	caixa11) 
modificada.

Guia	do	fuso	VA	SP22:
 → Extrair	a	guia	do	fuso	VA	com	auxílio	de	uma	chave	de	boca.

Caixa	de	
empanque
Guia	 
do fuso PEEK

Fuso

Chave	de	
montagem

Tubo	do	empanque

Versão de 
série	até	abril	
de 2012

Figura 31: Troca�da�caixa�de�empanque�(guia�do�fuso�PEEK)

11)� �A�chave�de�montagem�ou�a�chave�de�caixa�modificada�podem�ser�
obtidas�na�filial�de�vendas�Bürkert�mais�próxima.

Caixa	de	
empanque
Guia	do	fuso	VA

Fuso

Tubo	do	empanque

SextavadoVersão de 
série	a	partir	
abril	de	2012

Figura 32: Troca�da�caixa�de�empanque�(guia�do�fuso�VA)

Caixa de 
empanque
Espaçador

Fuso

Tubo	do	empanque

 
SP22

Guia	do	fuso	VA

Figura 33: Troca�da�caixa�de�empanque�SP22

Tipo 2300

português BR



37

Manutenção, limpeza

ADVERTÊNCIA!

Risco de ferimentos por peças ejetadas!

Caso	a	abertura	do	fuso	esteja	exposta,	a	pressurização	
da	conexão	do	ar	de	pilotagem	fará	com	que	as	peças	do	
empanque	sejam	lançadas	para	fora	com	uma	velocidade	
indeterminada.

 ▶ Antes	de	pressurizar	com	ar	de	pilotagem,	proteja	a	área	ao	
redor	da	abertura	de	descarga	(p.	ex.,	colocar	o	fuso	sobre	
uma	base	firme).		

1

2

Ligação	do	ar	de	comando	

Ligação	do	ar	de	comando	

Figura 34: Conexões

 → Empurrar	o	empanque	para	fora: 
Na função de comando A e I,	pressurizar	a	ligação	do	ar	de	
comando	1	com	6	...	8 bar 
Na função de comando B,	pressurizar	a	ligação	do	ar	de	
comando	2	com	6	...	8 bar.

 → Engraxar	as	peças	do	novo	empanque	com	o	lubrificante	
fornecido.

 → Inserir	as	peças	no	fuso	na	direção	e	sequência	especifi-
cadas	(veja	“Figura	35” ou “Figura	36”).

 → Inserir	o	empanque	no	tubo	de	empanque.

Se	 a	 válvula	 tiver	 a	 guia	 do	 fuso	 PEEK	 (SP10/SP14	
versão	de	série	até	abril	de	2012),	recomendamos	a	sua	
troca	pela	guia	VA	(veja	“Tab.	28:	Guia	do	fuso	VA	para	
o	empanque”).

 → Engraxar	a	rosca	da	guia	do	fuso	(p.	ex.,	pasta	Klüber	UH1	
96-402).

 → Reparafusar	a	guia	do	fuso.	Respeitar	o	torque	de	aperto	
(veja	“Tab.	22:	Torques	de	aperto	da	guia	do	fuso”).

D
ire
çã
o	
pa
ra
	in
tr
od
uç
ão

 
da
s	
pe
ça
s	
do
	e
m
pa
nq
ue

Anel de suporte

Guarnições	
superiores
Anel	(anéis)	de	

pressão	superior(es)

Espaçador

Anel de 
pressão	inferior

Guarnições	
inferiores

Diâmetro	do	fuso	10/14	mm

Mola de pressão

Figura 35: Kit�de�vedação�para�a�caixa�de�empanque�SP10/SP14
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Anel de suporte

Guarnições	superiores

Anel	de	pressão	superior

Mola de pressão

Anel	de	pressão	inferior

Guarnições	inferiores

D
ire
çã
o	
pa
ra
	in
tr
od
uç
ão

 
da
s	
pe
ça
s	
do
	e
m
pa
nq
ue

Espaçador

Diâmetro	do	fuso	22	mm

Figura 36: Kit�de�vedação�para�a�caixa�de�empanque�SP22

Torques de aperto da guia do fuso

Diâmetro do 
fuso

Diâmetro 
do corpo

Material da guia 
do fuso

Torque de 
aperto [Nm]

10 mm PEEK 6

15 1.4401	/	1.4404	/	
316L

15

20	/	25 25

32 50

14 mm PEEK 15

25 1.4401	/	1.4404	/	
316L

25

32	-	50 60

22 mm 65 1.4401	/	1.4404 60
Tab. 22: Torques de aperto da guia do fuso

Montar a esfera

 → Inserir	a	nova	esfera	no	fuso.
 → Alinhar	os	orifícios	da	esfera	e	do	uso	paralelamente.
 → Apoiar	a	esfera	na	parte	cilíndrica	com	auxílio	de	um	prisma	
ou	algo	semelhante.

 → Colocar	o	pino	de	fixação	e	bater	cuidadosamente	com	um	
martelo.

 → Posicionar	o	pino	de	fixação	no	centro	de	eixo	do	fuso.
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Montar o atuador (com unidade de controle) ao corpo da 
válvula

 → Trocar	a	vedação	se	houver	necessidade.

ADVERTÊNCIA!

O uso de lubrificante errado representa perigo!

Um	lubrificante	inadequado	pode	contaminar	o	fluido.	Isso	sig-
nifica	risco	de	explosão	no	uso	com	aplicações	com	oxigênio!

 ▶ Em	aplicações	específicas	como,	por	exemplo,	aplicações	
com	oxigênio	ou	de	análise,	usar	apenas	os	lubrificantes	
certificados	correspondentes.

 → Aplicar	graxa	na	rosca	do	bocal	antes	da	remontagem	do	
atuador	(p.	ex.,	com	pasta	Klüber	UH1	96-402	da	empresa	
Klüber).

NOTA! 

A vedação do assento ou o contorno do assento pode ser 
danificado!

 ▶ A	válvula	deve	estar	na	posição	aberta	durante	a	virada	do	
atuador. 

 → Na função de comando A: 
Sem unidade de controle:	Pressurizar	a	conexão	de	ar	de	
comando	1	com	ar	comprimido	(5 bar):	A	válvula	se	abre. 
Com unidade de controle:	Abrir	a	válvula	conforme	o	manual	
de	operação	da	unidade	de	controle.

 → Parafusar	o	atuador	no	corpo	da	válvula. 
Respeitar	o	torque	de	aperto	(veja	“Tab.	23”).

1

2

Ligação	do	ar	de	comando	

Figura 37: Conexões

Torques de aperto para corpo da válvula - bocal

DN Torque de aperto [Nm]

15 45 ±3

20 50 ±3

25 60 ±3

32
65 ±3

40

50 70 ±3

65 100 ±3
Tab. 23: Torques de aperto para corpo da válvula - bocal

Caso	a	posição	das	conexões	do	ar	de	pilotagem	não	
seja	adequada	para	a	montagem	das	mangueiras,	elas	
poderão	ser	alinhadas	mediante	a	virada	contínua	do	
atuador	em	360°.
O	procedimento	é	descrito	no	capítulo	“8.3.4	Virar	o	
atuador”.
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11 FALHAS

Falha Eliminação

O atuador não 
liga.

A	ligação	do	ar	de	comando	está	invertida12)

SFA: Conectar	a	ligação	do	ar	de	
comando	1

SFB: Conectar	a	ligação	do	ar	de	
comando	1

SFI Ligação	do	ar	de	comando	1:	Abrir 
Ligação	do	ar	de	comando	2:	
Fechar

A	pressão	de	pilotagem	está	muito	baixa 
Veja	as	informações	de	pressão	na	placa	de	
características.

A	pressão	operacional	está	muito	alta 
Veja	as	informações	de	pressão	na	placa	de	
características.

A	direção	do	fluxo	está	invertida 
Veja	a	seta	de	direção	na	placa	de	
características.

Tab. 24: Falhas - 1

12)� veja “Figura�24:��Conexão�pneumática”.

Falha Eliminação

A	válvula	não	
está	estanque.	

Sujeira	entre	a	vedação	e	o	assento	da	
válvula

 → Montar	a	válvula	filtro

Fechar	a	vedação	da	sede
 → Montar	esfera	nova

A	direção	do	fluxo	está	invertida 
Veja	a	seta	de	direção	na	placa	de	
características.

A	pressão	operacional	está	muito	alta 
Veja	as	informações	de	pressão	na	placa	de	
características.

A	pressão	de	pilotagem	está	muito	baixa 
Veja	as	informações	de	pressão	na	placa	de	
características.

A	válvula	está	
vazando	pelo	
orifício	de	alívio.

Fechar	a	caixa	de	empanque
 → Trocar	o	conjunto	do	empanque.

Tab. 25: Falhas - 2
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12 PEÇAS DE REPOSIÇÃO

ADVERTÊNCIA

Risco de ferimentos durante a abertura do atuador!

O	atuador	 possui	 uma	mola	 tensionada.	Quando	 o	 atuador	
é	 aberto,	 a	mola	 solta	 para	 fora	 e	 pode	 causar	 ferimentos!

 ▶ O atuador não pode ser aberto.

CUIDADO!

Risco de ferimentos de danos materiais por peças erradas!

Acessórios	errados	e	peças	de	reposição	 inadequadas	podem	
causar	 ferimentos	 e	 danos	 ao	 dispositivo	 e	 região	 próxima

 ▶ Usar	apenas	acessórios	e	peças	de	reposição	originais	da	
empresa Bürkert.

12.1 Kits de peças de reposição
Kits	de	peças	de	reposição	para	a	válvula	reguladora	de	castelo	
tipo	2300:
 • Kit	de	esfera	de	regulação 
consiste	em	esfera	de	regulação,	pino	de	fixação,	vedação	e	
lubrificante.

 • Kit	de	vedação	para	empanque 
consiste	nas	peças	do	empenque,	vedação	e	lubrificante	
(a	chave	de	caixa	modificada	não	está	contida	no	kit	de	
vedação).

 • Guia	do	fuso	para	caixa	de	empanque 
guia	do	fuso	VA,	vedação	e	lubrificante

Kit de esfera

DN Tamanho do 
atuador

Número do pedido

PTFE/aço Aço/aço

15 ∅	50,	∅ 70 170 315 170 322

20 ∅	50,	∅ 70 170 316 170 323

25 ∅	50,	∅	70,	∅ 90 170 318 170 324

32 ∅ 70 170 319 170 325

∅	90,	∅ 130 226 941 226 925

40 ∅	90,	∅ 130 226 945 225 423

50 ∅	90,	∅ 130 226 948 225 426

65 ∅ 130 226 950 225 427
Tab. 26: Kit�de�esfera

Kit de vedação para o empanque

Largura 
nominal 
do corpo

Tamanho 
do 
atuador

Número do pedido

Variante	
padrão

Variante	
para	água	
(até	200	°C)

Variante	
para alta 
temperatura 
(até	230	°C)

15...32
∅ 50

216 436 372 658 372 659
∅ 70

25...50
∅ 90

216 438 372 656 372 657
∅ 130

65 ∅ 130 252 545 - 200 23063
Tab. 27: Kit�de�vedação�para�o�empanque
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Guia do fuso VA para o empanque

∅ do fuso DN Tamanho do 
atuador

Número do 
pedido

10

15 ∅	50,	∅ 70 0024 6577

20	-	25 ∅	50,	∅ 70 0024 6578

32 ∅ 70 0024 6582

14

20 ∅ 90 6000 4091

25 ∅ 90 0024 6579

32 ∅	90,	∅ 130 0024 6583

40 ∅	90,	∅ 130 0024 6593

50 ∅	90,	∅ 130 0024 6594

22 65 ∅ 130 0025 2544
Tab. 28: Guia do fuso VA para o empanque

4

6

1

2

3

5

7

Kit	de	esfera

Figura 38:  Peças de Reposição

1  Vedação
2	 	Esfera	de	regulação
3	 	Pino	de	fixação
4	 	Kit	de	vedação	para	a	
caixa	de	empanque	 
SP10/SP14

5	 	Kit	de	vedação	para	
a	caixa	de	empanque	
SP22

6	 	Guia	do	fuso	VA	 
SP10/SP14

7	 	Guia	do	fuso	VA	SP22
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12.2 Ferramentas de montagem
Apenas	para	a	guia	do	fuso	PEEK:	 
Chave de montagem para empanque

(Versão	de	série	até	abril	de	2012)

Chave de montagem Número do pedido

Diâmetro	do	fuso	10	mm 665 700

Diâmetro	do	fuso	14	mm 665 701
Tab. 29: Chave�de�montagem�para�a�guia�do�fuso�PEEK

Chave de caixa modificada para o empanque

(Versão	de	série	a	partir	de	abril	de	2012)
SW Chave de caixa Corpo 

DN
SW Número do 

pedido

∅	do	fuso	10 mm 15 19 683 220

∅ do	fuso	10 mm 20	-	32 21 683 222

∅	do	fuso	14 mm 25	-	50 21 683 223
Tab. 30: Chave�de�caixa�modificada

Em	caso	de	dúvidas,	entre	em	contato	com	sua	filial	
Bürkert. 

13 TRANSPORTE, 
ARMAZENAMENTO, 
EMBALAGEM

NOTA! 

Danos de transporte!

Os	dispositivos	sem	proteção	adequada	podem	ser	danifi-
cados	durante	o	transporte.
 • Transportar	o	dispositivo	protegido	contra	umidade	e	sujeira	
em	uma	embalagem	resistente.	

 • Impedir	que	a	temperatura	de	armazenagem	permitida	fique	
acima	ou	abaixo	dos	limites.

O armazenamento inadequado pode danificar o dispositivo.

 • Armazenar	o	dispositivo	em	local	seco	e	livre	de	poeira!
 • Temperatura	de	armazenagem	-20…+65	°C.					

As partes do dispositivo contaminadas por fluido podem 
causar danos ambientais.

 • Descartar	o	dispositivo	e	embalagem	de	forma	ecologica-
mente	responsável!

 • Respeitar	as	normas	vigentes	de	descarte	e	de	proteção	
ambiental.

Nota: 

Observe	as	normas	nacionais	de	eliminação	de	resíduos.
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